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Ir serie 

N's podemos provar que os nono. agentes,.,,. .. ganb<lm m•i• de • • O 40$000 rs. p.or semana. Quem ganhar menos de 
5$000 rs. 1>or dia, deve escrever·~<>:; ~e sci::uid,1. A. nossa circular l~e ensinara o 
caminho a sci:ulr, e o nol'!iO oirt1í(o importado fara o resto. Necessitam-se C:lva· 
1hciros, scnhorA1 e jovens, dl<.1xmd 1 de todo o seu tempo ou pa.rtc d 'elle. Recom· 
pensa de J()C)Soo> rs. se nJo m.-nda1mos amo!'>lra gratui1a a quema pedir. Es1abt · 
1erimento 105, Horton Gd. Montroug e, ~ine. Francc. 

-- OAPITAL -

Aqlles • . • .. • • • • . fa.oocs
~rr"gaçllts • . • . . • 3z3.910""°' 
Eu.Mos <k rts~rt-'fil 1 

tk-hs•(llD . .. ~,_ 1 
Riu . ~o.poS-

C.om\)a\\h\a a.o 
'Jallet a.o 'Jtaa.o 

Sodtdad• anonvm• dt m~mbllfdadt limitada ~~dd':. •,::;,,:;~b~0''"r:':3g.'i:~~ 1 
rianaia. e Sobre:lrinho (TAomarJ, Penedo e Casal d'Hc.rmio (ÍANZI). Valle Maio· 
(Alkt-~11rut-.a·V~Uut.J. Jnstalladu pa.ra uma producçl.o annual de seis milhões de kilo-. 
dr p;tpe-l e dispondo dos machinio;.mos mais aperfeiçoados para a A:ua industria. Tem 
cm deposito grande '-a.riedade de papeis de ~KripUl, de impru!lo e de em.bnilho 
Tom;:i , exccu11 promptamente encommendas para labric.:ações bpedaes de qu1lqut1 
qualidade de 1:mpcl de ma.china continua ou redonda e de fórma. Fornece p;ipe 
aos mais im1lortantes jomaes e publícaÇôes periodicas do p&iz e ~ lorn~edom exclu 
5Í\'a das mai,., im1>0rtantes companhias e empreias nac.ionaes. Escri/Jloril>s e tkpotUos 

LISBOA - 210, Ru ~a Priacm, 216 PORT0-49, Rua de Pass9s Manuel, 51 
J:#dn-qo ""K't1p41<on11 Lu '°' I tl'lo: Co mpanhia P'rado 

"""' 1n-o tdn••·""'': Lisboa, 605 - Po,.to , 1 n 

AIO DE JANEIRO 

O ma or .. maJs 1mpor1antt do Bruil orrupando tOdo o quar-
ltlrio. l:k\atlor,... h.-kphOfl ., fh.~tritO'.\ t.•m todo' os anda.tt'· 

220 QUARTOS 
'l:1;!nlR('h lfl·ummuda("O~!!. 11-alóc<t para \'l\lll,, lellura e ban· 

qt1l'h:s. Olaria ae 9,000 reis para c.lma. Telephonu ~iJ. En<h.ir. tele• 
gra.11hieo th'fmd '· 

SOVZA, CABRAL & C.ª 
A ''E:S.U>.ii.. C&:STNAL, 1<$:2 a H~:2 

,~ h·~ ...... tio.ot:. 

Anne'.\O: )lt~lUOPOtF. llOn:L. no rnah b~llO e 41.audan•I arra. 
b~lde da Ca1•ltat <'Om m~imrnu, :t"romm01l:t.tó1•-c 1>ua ramil:a;c ~ 
r:1 \ · ~lheiro~ "m1: d11s IJtN1:11lelrt'J. S 19. 

1llustrat'-O rort~uea:a 

A ~UEBRADURA 
tURADA. 

• Uum ust p1drilr• ••P••4o uma abtr· 
tura n'tssa pandt t 

terial novo e mai'i 1or1e. 

Da.mes· 
ma fórma 

Uma qu.ebiã(i'Urãé"STmplesmente 
umn nbertura n'umn pnrede - a p."\• 
rede mu'<'ul:u <1ue protege os intesti· 
lin~ e oull~ orglos in1crnCK. 

E' qua<i uo facil curar uma ferid. 
ou rup1ura n 'e-;..se mu .. cu1o. como uma 
n'mn braço ou e1itüm"a 1nlo. 

E!'> .... A niptura ui\o t: tahe.z maior do 
que n cabeça de um dedo. 

Ma-. ~ sutticicntt:mentc grande par:t 
permittir que uma par1c do" intes1i· 
n~ pa .. 41 ... m 'ltra\·CJ: d'('11a. E bsa ru· 
ptura n!lo poderá ckatri1ar, a não ser 
que a n:uurua seja ajud.,da.. 

E' i-...o. 1>recisamcnte. o <l\IC M! con· 
segu<· com o meu MC1hodo1 que per· 
mitte cuntcr n protubcr:rncia dentro 
da 11aredc e no stu prol'rio logar. 

lkJJOi' emprc~o o L>c ... rm·olventt 
L)mph~ 1-..va applicar !Obre a aber
tura d., qurbradura. 1':,1c p4e:netra 
atm\·C"z da pelle até aos bordos da 
ãbt:rturn e remo,•e o anncl cnlloso 
que St" formou ao redor da ruptura. 

f:nt~o o prOCC$SO de t'ÍCst1ril'.<lçãO 
romC'('· A na1urea, ja Ji,·fe do in· 
tt-stino ulicnte e do :.nnel ralloso na 
abertun. e estimulada peli ac;~o do 
l.ymphol, seg.ega a sun pro,,b.ão de 
l)'nlphn e a abertura é do novo occ::u· 
1>ada Cóm oovo te.=ido mu~ulat. 

X3o ~ j,10 sitilplc:s? Nlo êíazoa. 
,·el > Eu ttnbo pro,·ado os seus me· 
rccimcn10<i. em milharc ... de casos. E 
prO\'J.loO<l hei a qualquer quebrado 
qüe me mande o seu nome. 

Ellc (1ue ine ei"Crcva e eu lhe man
darei (ltlõêÕrreio uma amostra gra· 
tuita do l~en,·ok~ntt Lymphol e 
um h\·ro. lindam~te illu~tr-"do, áccr· 
ca da S"aturei:a e Cura da Quebradu· 
ra. :\lo me mandem dinheiro. ~l:Jn · 
dem l\ )'.>e•U-1 nome e morada. 

Wm. S. RICE. R s. Ltd., 
ESPECIALISTAS• 

f~..o. s. 3t6J, si 9, s:i-0!n::üma sr., 
LONORE$; E. C.. INCUTERRA. 

Á VENDA 
Almanacb dºO SECULO 

PARA ••11 

Á VENDA 





-q;:;1~ 
l ln •• 1 4t' i01at11 \ao • O ~T O' ttdt• f'll\ .. dnos ~"'• t'•' dbttt dt' (' •lllhB 

Jeal e completa unia.o de Purtug,il e Hra1.i1, pai- ~~~9.~ uma ,•ei as calorosas homenagens, de que 
zcs de natural contacto. cspontancam~nlc irma· \ >\ sempre e por toda a terra brazlleira, que teve 
nados pelo uiioma e pelos costumes, no terreno \ a dita de conhecer, \•!u solemntmentc acom 
d'uma mesma 1dios\ ncra<1a ethnica, e na cons· pa.nhados o nome e a obra de Consiglicri re. 
lante cxpress:to d'um sentimcntahMio por egual droso. 

vibrnnie e caloroao. J 1 / ~) E1n ºn1 de agosto$, correspond•ndo a 11n1 A am'.>içao eminentemente ~uggcstiva, que lc· ~ 11 ... 

\•.\ra Castelar e Silvela a apostoHsar a coofra· ~ penhoradi11hno convite tla Sociedade de Geo· 
tem1sa\~O grandto1a da velha Hesp..-nha e da (....:-1 graphia do Rio de Janeiro. seguiu em rota ao 
sua cm3ocipad::i prole sul·amcrtcana, lnsplr<>u 0~ Brazi1 umi dele~aç!\o portugutu., pottadora 
talento e o coraç:'lo do ilh1slre portugucz ao tan· ' . do honro,lsshno cnrargo de representar a So· 
çar as bases d'um accordo, tm que ellc con· -.. r lcdade de < icogra1>hta de Lisboa e rcaHsor 
substanciou o ~.,,, ': ~ ) .--. uma 1t•rlc de con· 
mais puro e sin· r;:::::)\ ç;... ,. -_..,,. ~}' íereocias no melo 
cero Intuito da ~ ~ ' ) ~~brazllelro. 



1 - O tb. 1 °'8 4'A,,1& - ,..t~ tla F>e•kh"' ~ D•tt1~. nu"" nt.da•\nC 
1-<h dt'~d..., d• .,,.1t•1ul • a t-:scola '.".'f'rntal ck S. P•ulD 



opulento• \'aticinios. y(. de an· 
no a anno multipHci.lrtm·sc as 
cifra. indlcadoru do seu crt! en
te expansionismo eco· 
nomko nutrido pela tn 
dpicntc cxploraçao das 
eneq;htt d'um tcrritorlo, 
em q\1e o impcrium cio 
pa\·tlh:'io auri·\'Crdc 
aça01harca uma area qua· 
si e;1J.al !,; da \·clha t-:u 
ropa .•• 

Quem tiver a just.t 
curiosidade de avaliar o 
progrc510 do Estado 
braiilrl ro, partirular· 
mente acccntuado· esta. 
e a verdade depois que 
o regimcn dcmocratko· 
republkano subs•itulu n 

!'\1C'cumb da formula 
impcrl.,1itta, com· 



na colossal progressao 
ducifras respeitantes ao 
seu intercambic mercan
til cm sete annos IQOl·l<)oj,, por força das cres· 
centes cxlgcncias d'uma popula\·~ fortemente 
alimentada por uma elevada natalidade e por 
avultados contingentes immigratorlo~ quasi du · 
plicaram, subindo de .€ n milht•cs cm r901 a 

mais de 40 milhõC$ em HJo~. As exportações, 
que íornm cm t9rl0 de l. 3.l mtlhc)cs, cm H)O/ ul 
trapassaram 53 milhões. Os melhorr~ clientes dos 
produ("tos brazlleiros sao os E,tados·lJnidos. llol. 
landa, hall~, França, Allcmanha, Bclg:Jca e Austria
Hungria; s-1 a União norte·amcrlcan;:,, cm HJO-. 

comprou ao Bratil mab de 1; milhões sterHoos cÍe 
mercadorias, ,·endeodo·lhe a~na\ \ milh1~u. 

A progreu!lo dos oumet0s do orçamento do Es· 
tado é por egual soberanamente clucidath·a: a 
média das receitas no periodo 1~0·•· tNq pó. 
dc·sc computar em 240:000 contos 1 moeda 

[ ~ br.o~ileir,1) e a das despel{'IS cm mais de 
• ;l zNn:non contos; pois em "•'"'•· u1n.i essas 

f, m6dlas forant respcctiva e aproxhnadamen· 

~~~":<~"À 
~~~. 

~ ' 
te de J•10 e .aio:°' 
contos. Xo orçamcn· 
lo para 111t1j·llto8 a 
parcella rct:clta cm ou· 
ro cxcedeu 8 •:uo11 con· 

tns. predominantemente dis· 
. t~ibuidos pelo custeio e npcr· 

feu;oamento da hyg1ene, assistencla e h1!truc· 
ç!lo publicas. pelas forças de terra e mar, re~~a· 
te da divida externa e buta somma de mclho· 
ramcotos de toda a espe<:ie e intuito. 
~ Ft a~ora, accresceotêmos: que ha pouco 

mats ~e c1ncocnta annos o Brazll iin~ apenas 
436 lalomctros de Jinha ferrea e cm 1()1}..l.i sulca· 
"·am o seu terrhorio mais de 18;000 ldlometros. J 
pois.St'> no dcccnni~ 18C)o. 1qoo se construiram pa· 
ra cima de q:ono ktlometros: que de 1no1 {'! l<)l•;-
a sua marinha merC'ante duplicou em tonelagem: 
e que a despeito d'um gloriosissimo bra;.dleiro, 
o conielhclro Ruy Barbosa, ter sido por sua elo· 
quencia e erudi\:lO a primacial fi.c;ura da co.1fe· j 
rencia da Pat de 19'•i. conquislando para s:?u 
nome e para a sua patria a bomenai;cm u11ani· 
me. de seus confrades, o Brazil coma hoje no 
aet!\'O da 'ua inaTlnha de guerra al;;:umu das 
mais poderosas unidades mundiaes. 

~ 

S Paulo, onde a delegaçao portugueza ,l 
cspedalmentc se dirigiu e mais demorada· ~· IT. 

rr.enre 1•lsltou, é uma das mai s concludenl~•jfl,. 

~~--===-= ~'~ 
:::::... 



dcmonstra~t"'ics do 1>rogrcuo Ca _ mico melhor explicaç3o se 
,..,.~ srande re1>ubli<a sul-americana. ~ .e-"~~\. ~/~fl'.r"~ ~ ~, colhe na re~ordaçao do! tran· 
"~ Aquelles que se n~o • aoç•m /~ • ; ~~' °'' •.•• econom1<os da patna 1ta· tiY.:~o·, • 
~ de patentear a sua tslarrcdda ~"1;j1~{~'- bana, que na embe,·ccida lei· \ 
~.~\)\ admiração perante as exhibições nor 'M~~~~~. tura da . .\'nu de D'Ann1111.n....,·o, o tC:<to !" 
~ tC·americanas de vertiginoso caml· X i"i, ,1~'\ alti1ooante em que o privilegiado artis· 

1v 
nhar. reparem n'esta clara e eloquentjssi· ti • · ta evoca e estimula o cspirito de ancestral e !'' 

Jf" ma demonstraç~o de ch-ilisador Impulso. a.i.: ~ audacios.a aventura da sua raça ... 
e:'4 .• / ce1eradamrnte exccut&td!) no se o d'uma ter· ~ ror effeito d'esse vaslO concurso de geo-

~
, ra, da qual recolhemos tào abund:mtcs mo· 1 

• •\.., te estranha, - porquanto est;t calculado que ,9 
tivo1 de orgulhosa satlsfüçao. Ha pouco mais )li ':' de 188i a IC)Oj n!lo entraram oo Estado de 

de zv annos o Est•do de S. Paulo tinha t} ~ S. Paulo menos de 1.225:000 colo· , 
I wn modesto significado perante aeti\'i· . # nos. metade dos quaes ie fixou-a l>CI· ~ • 

dade mundial. 'I '< pulaçllo cs1ado•I augmentou em mais de til 
" I"'~ U fJ 

rt ..... ""~ ...... " ..... ~-'É=.,,.:\: \ 

:\ · 1uella tem feradssima. cuja arca 
, ""guala cm extens~o quasi d(Jis terços da 

França, começou, porém, de amuir uma 
verdadeira avalanche immlgratoria. ca· 
pitalmeotc consthulda por ~ente italiana. 
Esta ae re\·etou Uo jntcnsa cm seu nu 
mero e infiltraç!lo que dar·se·hia tel-a 
animado cm seu impeto a momentanca 
vclleidade de crcar uma Nova ltalia: 

mas d'esse Imponente facto ccor.o 

5'' • • e na c:apil41ll 
de ~;:o"' habl1an1es 
de 35n:oc.o cn1 lt)Oi. Xo C'itado periO· 
do o movimento commerci:.11 subiu de 
16o a t\;4 milh(les de francos: isto é. 
augmentou cm \'iulc anoos -1''° • '•· com 
um constante e successh·amcnte mais 
avolumado saldo positivo \CD\ t<)O/ foJ 
de mais de 2'1~ milhões de fran~os), 
alimentado pelo indusuiallsmo. pela 



~ultu:ep=~ 
mente pelo cate, CuJa arca de 
cultura era cm 1887 de 210:000 hc· 

ttares e em 1907 de perto de Ó<)O:OOO, 
quintuplicando cm vinte annos a sua massa 
de exportaç!lo. 

O café é o principal arclgo da exportaçao 
brazilelra, a maior fonle de riqucz.a do Estado 
de S. Paulo, máu grado a crise provocada pc· 
los excessos da monocultura, redundando na 
demasiada accumulaçào de gigantescos J/od:J, 
a que as crescentes cxigencias do consu· 
mo - é de esperar - nao tardar!l.o cm dar 
vasante. O ouro de repetidas e opulcntis· 
simas safras e das demais parcellas de 
prodnctividade industrial trouxeram a $ . 

r 

Paulo estimulo e íaci1idades de ins· 
tallaç-ao e p~gamento de todas as 

<'onquistas da civilisaç?io moderna. pro
mptameote assimiladas. O Estado de S. 
Paulo rol dotado com os mais aperíei· 
<;-oados recursos de deleza sanitaria, accu· 
sanc1o as tabu.1s de mortalidade d iminulçào 
de percentagem, apczar do cxtraordinario aug
mento da populaçào; a rêde ferro-viaria foi 
notavelmente accrescida: de 1 :Soo kilometros 
em 1887 a .;:ozo em tQ07; e bem assim as 
instituições pcdagogkas tiveram li m forte im
pulso de progresso, o que além d'outras ('On. 
sequencias t:ouxe o culminante resultado ci. 
vico de angmentar a parlicipaçào dos cida 
dãos no elcitorndo, pois que a percentagem 
dos eleitores, que e ra cm 1887 apenas de 
15. por 1:000 habitantes, foi cm 190; já de 
,q.8q. 

D'essa rapida e esplcndida assimilaç:io a 
capital paulistana constituc o mais írisJnte e 
completo documento. Nos limites do vasto 

~~I~,~-~ 4'.iE 
" 1 ----a 

pcrimetro da cidade são 
de vêr populo•t>s e \•ariados 

sec. tores, desde o elegante e encanta· 
dor bairro de Hygienopolis ao popular 

formigueiro do Braz. onde se accumula a clas
se prolctaria; amplas arterias tuarnecida:a: de 
harmoniosas e bcllas construcçõcs a1chitecto· 
nicas; a primorosa apresentaç:to das rorças pu· 
blicas, adcxtrada por uma mis!!lo militar fran· 
ccza: aperfeiçoadas installaçl'les de sanidade 
publica. entre os quaes ~e a1Haz meneio· 
nar o interessante e bcncmc1ito instituto se· 
nunthcrapico ami-ophidico de Bu1tmtan, des· 

velada e cscJarecidameotc dirigido por 
um dos mais talentosos medicos brazilei· 

dr. Vital Brazil: moderoisadas 

<o Thu1fO ~h&nld~ 

instituições pedagog:icas: a Faculda· 
de de Direito de tào nobre• tradlçõc• 
academicas e em CUJO actual corpo cathedra. 
tico se contam tantos indh·jdualidades su· 

perionnente meritorias: a escola de Pharmacia, 
a cu1a lrente tstá um homem de ele,•ado ta
lento e inexcedivtl bondade - o professor 
Amancio de Carvalho; as escolas de Commer· 
cio e Polytcchnica. innumeros Gymnasios e 
grupos escolarts dispersos por toda a cidade, 
e alfirn a Escola Normal, dirigida com t~o ca
rinhosa e esclarecida compet~ncia pelo dr. 
Ruy de Paula Souza, instituição modelar cm 
cujo seio a roo('idade pauHs1ana recebe desde 
as primeiras cdarles ulil ensinamento e cuja 
visita arrancou lagrimas de enteinecido cn· 
thusiasmo a um < min<ntc fr;;-incn: Paul Dou· 
mer - todos estes culmin(lntcs dol"umentos do 
progresso matedat e civlco de S. Paulo cu 
os recordo s;;-tudosamentc. porque para mim 
coostituiram uma relevante l (àO de bcncme· 
ritos fac:tos e porque em todos esses togares. 



~no ronhc~~ ~\fjWlllV'l!ffS~~ill~ca. CD a l ~~--~a~s collectlvldades e ~~\~f-.-;IJH/U. Anhut .\ze\'Cdo e Gou· 
scu.s •Ilustres dlnzente1 o~ r(.i· ~-.;' lan de Andrade. na hl.toria 

p1esentantC'S da S ie(iadc de <;cogra;)hi. ., ~t:;1 D O Rio Hranco, Joacil:im :\aburo, Oliveira 
de Lisboa encontr;iram rempre acolhi· ~ ~ Lima e Jo~o Ribeiro. na rritica e ela· 
mento " m~is familiarmente g-alhardo. a mais boraç:ao philosophka Tobias Barreto, ~yl\'IO Ro· 
ras~da e ;:11fectu<lsa bomena;~m a terra de 1 mero, Cio\+• Be,,ila(1ua, Arthur Orlando. Celso 
Portu~al. l\lagalh!les, Eu,frdes da Cunha. José '.'trissimo. 

~ Magalh~<S de Azevedo. Agaiipe Junior. e nn 

. Estas inol\'ida\'cls impressões de S. Paulo 
nos a.a relata\·amos ctm re<'o::ml1e ir'a e •ince· 
ra admiraç:lo, dias antes da n• •Ss.1 partida. na 
artistlca resldcncia do dr. Bettencourt Rodri· 
gues, p_irtu~cz por Utnto' titulO:i illusuc. pa.· 
triola devotadissimo e glorioso h ,mem de 
sciencla. Etta\'am ~li R~-t1nos de Azevtdo, 
o insigne ar"hite<.~to a cui.a indh·idu.alidade 

cloquen(_ ia de hoje Ru~· Ba.rbosa Quimino Bo
rayuva, Barbosa Lima, Lopes Tro\';'.\O e Assis 
Brazil como na de hontem Carlos de l.uet e 
c~se admiravel tribuno e prcsligl >SO caudilho 
que íoi Cezar Bicrremback. 

N 'essa noite, foi. se hem me recordo, 
ao dirc.o·tor do Estatl<1 d~ .\·. Pe711Ú/. lào 
prestigioso e desvelado amigo de l'ortu· 
..-ai e de tudo quanto lhe dit. respeito. que 

. z 

Q • ~==-Mo'.~ "~I G• .,..... I< ' p • ~ 
se me offercceu ensejo de commu· ~1 
nicar as iml're~"'·Jc.s saudosissimu: 

pertence ta.o luga parcclla d, pro~ru. 
so matcnal e aru~uco de .... P ... ulo: 

Ricardo Severo. cspirlto requlntadamcnte 
anhtko. CUJO n·m... rec; 1rda o admiravel 
cmprchcndimcnco da Pt)1 /11.(alia, Eu~enio 
Egas. intelligcnte e c.lc,·otado cooperador na obra 
c.le a:·:·roxi~açào 1t~so-bn11ilcira: Julh> tlc )fts· 
4uita, prestiglosiuima figura da ,femocracía pau· ~ 
lista, que elle serve ha tantos annos pela pala· /~ .f 
'ra. pela escripta e pela ac,..d.o. com o 11110io de ~1 \\ 
suas cxcelsa1 virtudes ci\'ic;iS e a \ClSta e bcne· \ 
merentc iotlucncia do seu poderoso jornal O \ · 
Esladô de S. PaM'4: e \"kemc de ( aNalho, \ 
fulgurante obreiro d'cua exhubcrdnte acth·idadc .' ..,J 

litte:aria do Urazll cootemt:oranco. que tc,·e e 
•:onta a~tualmentc Jl'O('taS como :\ lberto de ou. 
veira. t>lavo Uilac. Raymundo Correia, .\tfon~o 
Celso, Rodrlg:o Octa\•io .• \leocar. !\Iucto Tei· 
xeira. Hermes Fontes. Pereira da Sihra, :'tlacha· 
do de .\ssis. Medeiros e .\lbuquerque e tantos 
outros. no romance e no thcatro Coelho Netto, 
Raul Pompê:a. Gra ;a Aranha. Gonza~ Duque, 

que para lodo o sempre nos acompanha· 
riam, do mara\'ll;1oso trecho da terra bra· 

.r:ileira que ºº" .-.3ra dado conhecer e da cari· 
nhosa hospitalidade que em :-:.. Paulo. como nas 
demais terras Yisitadas. nos tinham prormrcio· 
nado. f',lUCOS brazileir\lS conheccr:.o tlo profunda 
e devotadame1\le a obra pr1rtugueu no Brazil, 
como Julio :\lcs1uita, a Lt~riosluima ac.·tivi
dade e o grande ahruismo de n •!t"Q gentt- d1s· 
scminad<L por lodo o territorlo da t.:niao. 

Factos este~ 11ue sohejameme comprehende e 
enaltece todo o brazileiro. do qual o portugue7. 
ó naturalmente o mais sincero collaborador, 
ambos construindo rom seu.s beneficos cm· 
prchendimentos e reciproca affectuosidade uma 
uma ohra de utilidade e sentimento cuja plena 
realisa{ .. lo ser!a uma das mais bellas e fecundas 
resultantes ch·ilisadoras do mundo contempo· 
raneo. 

LonJ o'Avru L1~u .. 



Após a proclamaçao da Republica foi 
decidida a creaçao de batalhões voluntarJos em 
todo o p;:li, começando desde já a allstar0se 
grande numero de ddadaos que rect bcndo a 

insttuCÇ-l'IO :nllitar ficam aptos para a dcíeza do patrla 
e das initituições sem conslituircm um encargo para 
o Estado. 

Foi na freguezia da Sé que se ío11nou o primeiro 
d'esses bala1hões. o qual é exercitado militarmente 
todos os domingos no quartel do regimento de infan· 
taria 5. 
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dchnfrel. de 
f.".rmas sem· 
pre novas, 
colorido~ ra· 

'0 ros e incspcr~dos cambiantes. 
Assim, tao depressa tem o <;rc1n:l. 

S<' aspccto de um floco de cs1>uma, 
como lembra m6lhos de fitas em frei· 
cas laçadas farfalhantes, logo ttan11· 
forma.do n·uma ft&r de fogo crepitan 
do cm vivo escarlate incendiado. já 
apparccendo empastado cm sombrios 
e calcinados esbatidos de grt.1nada. 

Cra"·es na sumptuosidade da sua 
purpura cmmhlcncia ou espalhafato· 
sos e estridentes como arara~. cres· 
tados como açafr3o ou alaranjados 
como os cabellos de Daphné-, prcdo· 
sos e rô:<os como amcthystas ou dl· 
luldos nas apagadas tooalicladcs do 
lllaz argenteo; coloridos, incolores, 
baços corno laminas ferru ·~ 

~ 
gentas ou ioJlammados, 
ardentes como cbammas 
dcf""''· os chn·san
lhcmos dlffereal de 
tal modo entre si, que ~ 

pOde bem dlter-sc, que cada 
um tem a. sua phisionomia 
e psychotogia 
espedaos. 

J}ff~-, 

~êf!FRMin(·1 
" o:?.) (jQ"~ ,~ ~ t~ 
~ ~I>. 

"! '- :\• trandção da qu.t.dra brumosa e cxt.at u._ ~.) 
' do U\ltomno para os chun•sos e 11i;.:iJo!I mczes 

do Inverno. entre a ul;.ima rosa e a primeira nmelia. 
sur;e o clin·nnthemo como florido uaço do união 'i· 
?ntlo •lS duas estaçvu. 

Arauto eng.llanado e deslumbrante dl)s dias tcmpes· 
tuosos. o chn·unthcmo tem a 1estn\'Oltma de um 

~ doirado pagem, quando passa por sobre ;1i follias :sol· 
tas das rosas dr Bengala a annunciar o reinado 
da camella, <1uc de entre a rigida e verde folha· O 
gem do metallko brilho, ostenta $Obcrana a cst:ul· .... <tJ 
1.>tural bellc1a m.,rmorca. ~ 

Ao mesmo t~mpo que no palacio hnpcrt. 1 de 1 
J eddo .. ~ festejt,da t·ox e;·.etf dai"sJ" a anf'rnona f!iJ· 
tida do jap~ nos salões europeu.a: ce1cbra·so a 
desgrenhada e mclanchohca forrn'.:•Sura da cxotka 
tl.Jr de oiro. debruça ia. eolao;uescida e murblda, 
dos es~ui• 1t tubos de crystal. em u~ natur ... I desa· 
linho artislkO. 

;1; 



.\ntcs ainda de lho notarem a belleza, os amantes 
do c~oli\mo hteram do duytanthemo a llôr da moda, 

e assim teve a suá aurn de írtvolidadc galante. cahindo nos 
~ nos~os j\il.rdln1 europeus como uma chu\·a de estrcllas, de pe.-
tilas rangrcnta\ e de Í;.1rn1pos de neve. 

1-"oi um dcllrlo org:laco de c(0re1. 
Depois OI t\·mbohlld e 01 decadentes, celebrando a rara for

mosura e a c:radosa. bnguldci das suas anhudcs, acharam·lhc a 
p~)·ch logia my1terios:t. o tlzer•m·n'o - pobre d'cllc - uma Rôr 
litter .. ria 

Procuraram dcciírar o enigma d'aqucllcs sorrisos vermelhos, cs
tud<'.lram o soberbo desa.Unho das rc\·ohas cabel1ciras loi-

( ras. e estremeceram ao contacto d'aquclla frieza rnarmo-
~ rca ••• 

~la• gostam os poetas de complicar tudo, e 
' ror isso uh-cz, foi que o n!lio comprchcnderam. 
\ \ E.nt~o fi1c1am d'clle o symbo1o dos sc:uimeotos 

coinplcxos. 
\ Querendo fwtar·se ás leis 

fixas do mundo vegetal, cllc 

1 
parece de,·er efTeclh··amcntc, 
a "ariedade das suas fórmas 

I 
e matizes aos mais delicio· 
sos caprichos do acaso. quan· 
do n:u> se cuNa docilmcnte 
ú vontdc despoUca do ho· 

mcm, ft phantasla in 
sacia"el do seu espi· 

rito, e se torna 
maleavel a obra 

perfeita das 
suas in:los. E' 

de"ido a 
isto, que 
clles pa. 



doirados, espheras de oito re · 
fulgente, jactos de labaredas ou 
chuvas de fogo! 

Mosqueados. estriados. zebrados. , 
Imbricados, recurvos, tubulitlores, lanuginosos, , .... 
chlnezes, }aponeus, graciosos como marlinetes, ru Ch'":;J 
tllo1 como s~'1e~. ftnos e oodulimtcs como a penugem V• 
do atr:.o, ~welludados como fios de froco, moles co. 
mo seda íro\l'.~a de bordar. leves como recortes de gaze. ~ 
cltes s~o bem a llor de sonho e de mysterio. que o < >u· J 
tomno vtm desfolhar á.s portas do Inverno, sob as pri· 
melras g:rosus bategas de a~ua. 

A POESIA DO Ct1k\'SA!\IHFMO 
Esh·lludo tom dezeseis petalas simples nos emblemas 

imP"'iiac~ do Sol Lc,·antc, o ch1_,·santhemo é ali como o 
lotut foi no E:;_ypto, a tu1ipa na Hollan~a. a rosa Tudor ':../" 
na era gothica e a fk,r de liz nas d_,·nasuas reaes da Fran· \, 
ça, a 11t,r nacional ou symbolica. 1 

Orl~inarlos das Ilhas Canarias com seus capitulo5 de 
ralos hrancos. norindo nas alturas do Caucaso com ~uas 
roscas tlores quadradas, graciosos como pompons oriundos (J 
da lndia ou naturaes da Africa Septentriooal quando lri· C. 
colores nenhuma tem a especial belleza typlca do des· 
grcnhado chrysanthemo japoncz que descabido sob1e a 
haste, assi11te indiffcrente aos tens eurorcus. nostalgico dns 
frngeis movds de laca e oiro, do polychromo papel de ar· 

• • 1 ~ ro1., dos lakémonos preciosos, dos juncos. dos 0dm· 
> ;.;'ê " ~ bus, das pahssandras, que enfE"llam as casa~ de ch{t com 
':-.~Jf ' ~ ::ts suas gueishas legendanas de scinltlantcs kimo-

'• ' '• nos, acoC'Oradas, saboreando o precioso liquido 
.. " ' ::.. • ~ cu\ sara1>rntadas chicaras de trans1n1rcntç porccl· 

~ ~ ~M. 
E' orig:1nana da l•.urop.t uma 

, , espec1e de chrysanthemo drnma· 
\ i do vulgarmente pampllho ordi· 

r ·t\:.~ narlo. que nore~cc ªº 
; sul do nosso p~iz, e. 

• -~ entre os chrvsanthc· 

C.)/y11~1/,fH., ""' ,,,,.,,,,;. 1•:k-._a111\ ... \tuu KlrlllJllo 
da ~ J>uh• ~'" Utbo"') 

tecem conter tantas vezes scnt.Jmcntus e 31· 
9irações humanas, como quando se fecham 
a1tivos e sombrios na ex1)rcu:io contida das 

grandes dores. ou se mostram pctu· 
~ Jantes, lngenuos, na alc.:ria commu· &g nioativa das suas côru fresca e dcfi· 

i.\l't nidas ; quando dcsca<'m sobre as hu· 
tes, desanimados e vcndtlos na c:chau!t2.o 
do solfrimento. ou se perfilam fcrldoa e cn· 
s.angucntados, corajosos, na lucta lnt6rmlna 
da vida. 

lla·os tambcm que nos olham dea.confi;i. 
dos, com as ,_uas petalas escuras e rcuahfdas. o~· 
tros que \ôrricm provO<'antes na garotice hlston· 

ca do dcaallnhô cm <1uo mostram o co1· 
po sensual, avclludado, e os que tecm o 
aspccto, a magcstadc ol)•m1llca. a bcllcza 
esculptural das catatuas talhadas cm mar· 
more de Lunl. 

Esqucte·sc a gente de que esta maravi. 
lhos3 f1or J.umrina, ú ahnnl a nor de oiro • 
(cl11usoso11lhl'mt>nJ de onde todas as varie

~ dades tiraram a sua origem: origem evi. 
denclada ;Hé no dc1hunbrame1\lo. quando 
as suas petaln.s aemclhnm feixes de !los 

mos silvestre$, ten:os 
ainda o doirado pam· 
pLho das searas es 
trcllando os ;:1rredore!I 
do Porto. os frescos 
~m·mc-quercs tape· 
tando as lindas mar· 
gcns poeticas dos nos· 
so.s rios Douro e I.c· 
ça, e o chrysanthcmo 

lacustre brotando immaculado 
dos terrenos pantanosos pelas 
proximidadc:s da l.-::,:"1a de Obi· 

dos. . 
Tao fragil e gracioso ellc e afinal 

o precursor dos frios. das ~cadas 
da.S ~hu,•as ioce.ssantcs e dos ,·enda· 
''ªCS desfeito!'. 

Enigma doirado~ ardendo ~ob o 
luar \'Crmelho do F usyama, o aqucl· 
lcs jardins phantasticos de que fala 
Pierre Loli, ou C\'OCando no palacto 

de .i\.kasaba. cm nuvens de n·eto.n de. seda 
ioleta a silhueta d'aque11a dch,tosa Jmpe· 

;atriz; • tlôt de luz scintillando nos cstandat· 
tcs pelos campos da Mandchurla~ .s~·mbolo 
heraldico gravado no escudo, .cst~hs_ado no 
vex illo, o chrys;::.nthemo para m1s. e s1~p1es

ente uma flor de tnsteza quando n estas 
~rdes de outorono, scisrna pe~dido e exa· 

n1mc sobre es· 
tatcrradeexi· 
llo. 



l•'lô r estranha damelanct.oliac da 
saudade, desabrochando á fria ela· 
rldade dos ultimos dias lindos, 

bem depressa 1:>errlida a frescura e a mu· 
rytheia das linhas, éomo se uma fatal 

amargura lhe minasse a cxistcncia. as suas 
petalas descaem amoltecidas e baças, km· 
brando esfarrapados e velhns pedaços de 
velludo e sethn . 

QuaFi ao adormecer a natureza e a;nda 
despertada cm sobresaho, para assistir 
n'um <les1umbrame1\to momentaneo, atra,·ez 
da gaze cinzenta e prateada dos nevoeiros, 

á festa das <"Ôrel) Que 
os esplenclidos c;hry. 
samhe1nos rtalisam en· 
tre si un i camente, 
quando a terra hum l· 
da vae desapµarcccr 
sob a camada das fo. 
lhas mortas. 

l , 

E pois, como o seu 
estigma é F• a tristeza 
e a saudade, nào admi· 
ra que sob os tumulos 
onde dormem o ultimo 
somno knterminavcl, 
aquelles que muito 
am!1mos, o chrysanthemo do 1oi10 
soniso mesto», deixe pender a fron
te melancholica e a desgrenhada ca· 
bclleira de oiro ... 

Quando a humidade condensada 
nas covinhas das suas pet.alas se di · 
lue e cae gota a gota sobre a gela· 
da frieza dos tumu1os, contém em si 
uma parcella das nossas lagrimas que 
depois se volatilisam ainda, e sào 

como que a pro1>ria tristeza 
da nossa saudade, 1>airando 
na atmosphera pc$ada e si· 
Jcnciosa dos ccmite1 ios . 

Lagrimas dos nossos 
olh('ls, t~o trisLes que s!lo 
pedaços de a lma, choradas 

pelas folha$ setineas das ílores, 
ellas realisam a mais delicada 
renovação da Vida. 

Lagrimas que quer sejam 
translucidas gottas de orvalho 
ou grossos pingos de chuva, e 
que ao cahlrem n:t.o levantam 
um atomo do pó das sepultu· 
ras, como puderam ficar levcsi· 
nhas depois de Lanto nos pe· 
sarem no coraç.ào . .. 

Lagrimas que q\1cimaram as 
nos~as faces, 

nos sulcam sequer 
agora a folha por on· 
oe passam. 

Lagrlmas de d5r 
bemd i tas, brilhem 
pois como diaman· 
tes soltos, sobre os 
chrysanthemos que 
tapetam as covas dos 
queridos mortos, em· 
quanto o vcnlO agita 
levemente, os r::unos 

\ 



do1 cyprcstcs que se en
trelaçam e beijan\ na rc· 
ugnada triste1,a, na e.lo· 
lorlda alegria da grati· 
d~ e da saudade. 

,\rR\\'IZ oo..:. C\)IPI~ 

I 
( 

\ 
\ 

brc de odorlfcras p•· 
talas amnrcllas a terra 
humida. 

A h<'t\':t vaqueira 
c.si.adcia.·tt intrusa nos 
terrenos rulth-ados. as 
m:u~aradas viccjani 
sempre pelos pinhau, 
como as primaver(\s 
sahharn á beira oe agua 
e as lln~uas de cobra 
se cJ~lham pelas pro· 
ximldadcs do mar. 

o ca(,:ador cs;:ircit.l 

Ao passo que a viola 
stlvatlca borda os at<t· 
lhos lamaceotos e n \'lo· 
la odorata se rc.íui::la dos 
rf:mporau ao abri=º dos 
muros. nos jairllnst1orts· 
te a v:oleta culli"'ada e 
01rhtocratie:a, negra ou 
aiul de Parma, branca 
ou vlolacea, guardando 
no selo lubrico o pcdu-

\ 

.. u pcr10 a caça de ar· 
riba~:io e vac batend.i 
os campos, as mauas 
e os tojncs onde :>O'.' 
vetes a ma1eiteira 1 

mt> sensual. sob a verdura ondu· 
lante e protcctora das 1uas folhas 
<·iumcnw. 

J)a magnolia cm ttôr C\'Olam
sc redolcncias embriagantes e 
c .. phosas, e o jn1mlnclro co-

\ 

\11().atllC (111\•lllllbl'.DIC' 

cur .. ~<• 
tClidtft. \ ••~tt• ., lk..o\icl) 

ca11tdosos de focinbo no chlo. 
e ~ prcsentil·o.s os coelhos fo· 
gcm, rcíugiando·sc \'Cloz:es, 
cm dois saltos que parcoem 1 
tropcgos e pesados, n:is suas 
tota.s e m~itas eriçadas de sBvas e 
uries. as sustando a perdiz que cor· 
ta de repente o ar n'um ,.ôo dircho 
e ruidoso, crnlando·•e com a eston

teada e Incerta 1arambola 

narci'"Õ e a hcr\'a das sl!t~ 
,angria.s se a\·crmclham ceim 
o sangue da narceja. da abe 
cuinha ou da giHiohola des· 
norteada e cnJnte. 

Os perdigueiros correm 

Mas, s.e o ca\·ador erra a pontaria h pon1uc 
o vendaval lhe tolht os movimentos e a c:huva 

lhe fust iga o rosto - a culpa n:\o e sua que ellc e destro 
e não lgnorn o conselho : 

Caça r1uando chover 
~ 1 chuva pode~ .ndar. 
Com mais pol\·ora e menos chumbo 
Deves então carregar 

Mas na.o mcttas no cs1>ingarda 
Uma carga desmarcada, 
Vclta ~ú a compcten1c 
All.l.s nào matas nad•. 

:\os rios e nos rib. tros as a::cuas engrossaram com as d~u,·as abun· 
dantes e pelas suas margens limosas e rcsvaladlças ou molles e cm
l>Oç3das, põem uma nota amena, o amieiro e cinabrico tructo do me· 
dronhciro. 

K nos bosques :.i gllbarbeira, n ttilr dos prcseplos, com as suas ba· 
gi1 \'c1mclhas. cvt>ca ainda para os cathollc-os, a gran· 
de solemnidade Ces· uva da noile de 
:\atai. C \CU.DA 

os CASTRO. 
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menor importanda, estando ainda outto3 ,,·o· 
tados no orçamento. Dezeseis dos mais pode· 
rosos na,,·los americanos percorreram a;ora ai· 
S\101 dos porto~ de França e Inglaterra sendo 
recebidos em hxl.i a parte com as mais vh·as 
dcmo:istr"-\•\es de jubilo, com as mais seguras 
provas dus boas relações cxistente1t entre o 
gr;'lndl<.1so J>alz: e a velha ~uropa que o admira 
e sente n sua enorme inílucncia nos destinos 
do mundo. 

A America do Norte é a patrla do• pro· 
digios: o que o velho oriente crea\'a com (l 

sua phantasia, gera o portentoso p;iiz na maior 
das realidades. 

:\ao sào apenas as suas tloresctntc.s lndus· 
trlas. as suas monumentaes casas. os seus 
~bulosos negocios. o coloual -.ui;me:nlo das 

suas riquez.as que o impôt!n 
O descnvoh·imento matitimo dos 

Estados·L"r:idos. o seu poder naval. 
cresce o·uma proporçao enorme. Ha 
dois annos a sua esquadra constava 
de cento e cinco barcos de guena 
entre os quaes hada u lnta e tres 
couraçados de primeira elas.se e vinte 
e um de segunda. Desde essa epoca 
atê hoje foi augmentada com mal• 
onze cru:.i:adores e alguns navloa de 



Entre as visitas do sr. minis· 
tro da guerra aos r(gimentos do 
norte. destaca-se a que fez a in· 
fantaria 23 aquartelada em Coim· 
bra e onde foi recebido da ma· 
neira mais eothusias ica. 

Officiaes e soldados. no rn~ior 
espirilo de confrater-nisaç~o. des· 
apparecidos os aotigos rigores 
que rlesassodavam os chefes mi
litares dos ~eus humildes subor· 
dinados. mostraram com essa 
festa a sua solidariedade na obra 
democratica que se está intensa· 
mente realisando. 

O esculptor sr. Simões d' AI· 
meida, sobrinho, que tem apre· 
sentado nas exposições de bellas 
:.trtes alguns trabalhos de valor1 

ê o auctor do primeiro busto da 
Republica usado n'um acto cffi· 
cial por ordcAi do SC'l''erno pro· 
visorio. 

Foi nos fuoeraes nacionaes de 
~liguei Bombarda e Candido dos 
Reis, que appareccu essa esbelta 
figura de mulher, lindamente mo· 

delada e, que honrando o ar
tista, constitue desde já uma 
recordaç!lo historica. 





Dr. \IA.,lltl dt Btlt<> Cam~ho no\·o mh:mtu> do o•tnt11 





Os americanos gostam de pagar a peso de ouro os 
espectaculos, querem vêr na sua terra todas as celebti · 
11ades da Europa mas n~o desejam de fórma alguma 
ser illudidos. que se zombe do seu grande senso pra. 
tico. 

Por Isso cm volta da celebre nadadora Kcllerman 
houve o mais l)hcnomenal dos ruidos. e se fizeram u 
mais phautastlcos apostas. 

A nad{ldom causáva um grande successo com os seus 
•rabalhos e com as ír'1rmas impcccaveis do s:en corpo 
quando alAutm se lembrou de dizer, ante esse \'Uho 
corrcctisslmo que ~ia das ondas como Venus. n3o Sf'• 

rem sen~o artifictos os seus matavilhosos contorno~ de 
esta tua. 

Começou a agilar·sc a qucsuo: banqueiros lleu~a· 
?icos apostaram gro,-sas quantias no barulho das discu!l 
sões, emquanto a "ellerman impcrtutbavelmentc con· 
tinuava º' seus exercícios de nataç.!io. 

Por fim n:tio hesitou cm se mostrar. como a nosn 
photographia a apresenta. dcante de mil senhora! em 
Kausac City. e que df'clararam set realmente o m>ti 
natural e o mais perfeito o corpo lào d iscutido da ar 
rojada nadttdota 



1- Como 'e e:r. o transito na rua Pthc:ien Da\'ld 
2- ASJ>«tO do Càt$ de 6erc:y (Cluhit Otlios) 
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marezi:~::==· ;:o::z~:::-:: fama sua li::I:::::=:::=~ 
cho de ilheu s urgindo d'um rio a luzir areias bom burg\let, que todos os annos vac a Vichy 
d'ouro, rnes foram n'cssa cpoca de epopeia os desobstruir o figado. 
enfermeiros e os hos1)itaes das mais celebres Umas vezes (} à mach1na, o seu ferreo esto· ~ 
galeras do mundo. ma~o. de perfeitas digestões, que deixa de tra~ 

Nos rumores das b~lta lhas sara"am.se com balhar, outrns a pá da he1ice que se parte como 
balsames inconcebh,cis as feridas dos ccwallei · se dcsm(lncha um pC, ainda outras a prôa que 

tos, amp.1tavam.se sem cautellas os membros tet~lha· se achata µor um choque no mar contra outto 
dos pelos lenhos da 1>cleja. Ser medico pouco mais barco, como se esbarronda um rosto. Depois 
era que um officio; ser drurgi!lo um ruim mister. tra?. sempre agarradas ao dorso essas im· 

Quando os homens eram assim uaiados mundicies das vagas que s!lo o seu d;1r· 
os pobres na dos tint1am que se sujeita i' a thros, o seu cancro roedor ou simplesmente 

esses improvisados togares de r<'paraçào que 
de resto durante muitos seculos ainda lhes 
sen·i riam. 

Um dia surgiu óvante a engenharia: tittha 
apparccido com ella a arte da cirurgia para 
as embarcações e com as doC'as os modela· 
res hospilacs onde, como n 'uma hygienka e 
vasta enlcrmaria, esses corredores d'aventu· 
ras nos mares podem ser operados, curados, 
postos ele nõvo a andar sem demorada con· 

va1escença. 
De resto raro é o 

na\'io que ao cabo de 
uos tempos de viagem 

deixa de 
ir curar· 
se. tratar 

a sua ilnpingensita. No meio d'\nn nevoeiro denso 
encontrou se com um cachopo e d'csse aba!roamento 
sae co1uuS(a 1 com brechas enormes que s~o as suas 
feridas CSbelc;adas. fuodas difficeis de cicatrizar; TO• 

çandô nos rochedos que eriçam o fundo das aguas, 
levado para cites por uma má manobra de pilotagem, 
arromba-se, quebra se com a vio lenC"ia da pan· 
cada; sào as suas fracturas. 

Para os trabalhos a realisar n'estas condições sào 
precisos logare~ de abrigo, cuidados, tratamento. 
Pot vezes basia apenas um pequeno curati\'o; um 
rasp3o ligeiro cura-se t·oin dois arrebites de cabeças 
rubras onde o malho bate; uma brecha larga ckatri· 
za·se com anteparas de bom aço onde se crnva o 
forte chapeado; o desarran)o n'uma machina carece 
de be1n mai!l delicadas operações. Ha occasiõcs cm 
que é necessario pór a descoberto um caveroame 



como se rasga uma pel· 
lc JMra fa1.cr uma ex· 
llrpai.-:i.o. outras o bat· 
ro cnLra na doca e com 
uma boa raspagem, ai· 

gum 1.nrrno o seu medira· 
Q mento habitual - fka prom· 

l~!~o~ n~~~~:~: li~;: ~=:~:: 
dos molusco ... das ostrasinhas pa· 
rasitarias do ~cu dorso . 

.\ntii;:amentc esses tral1a1hos~ram 
feitos n um pequeno estaleiro do 
Ginjal. ali lam ttar as embarcaçVc:s 
de pequeno <·alacto: as outras. os 
.:rand~s na"·ius. os Yapores de e.ar· 
reira. os paquetes. quando tinham 
que soffrcr reparações. fazer as 
suas cur.,s. iam para ª' docas de 
Cadl1., como um doente do esto · 
m"go v11c a Plomhi1'·res. Em Por· 
tu~.tl, a n~o ser o dique do Ane· 
nal, des1in~do aos navios de guer
ra e quasl sempre por eHes occup~ · 
do, ('omo se fizessem parte d'uma 
íamilb de adrncado!I. constanle· 
mt:ntc entregues ;io tratame1Ho. nào 
ha" ia a maJs pequc.·na doca. a mais 
ligeira cava cm co11diç\•es de rece· 
ber n;wios para con< e1 to. 

,\ Exploraçao do l'wto de Lis· 

~:~~:. onde n'outro tempo ;.~-,:~.::-~ 
nossos hucos. 

Quau sempre ha um na"io na dor.a do 
~ ~ porto de Lbboa: em \'Olta 'ae uma azala· 

, ~',,P ma desde que se cxgotou a agua do ~ande -,, 

1 
di0 1uc e~,.. escorou o bar..:o: fechou-se o b:ate13o. ~' 
o 1raba.lho ,·ae c.1meçar. \ "istos de cima os ope· t·l 

'

·' nrios parecem os habitantes de 1.iliput cm 
tl \'oha de~ 1ullh·cr. A·s ,-eies nata-se realmcnlc de col· ·i louos 11uc os a(asos d'uma tra .. ·cssia hzeram 1 are-

~ 
cer de c.:uidados: foi um rombo ternvel que o rasgou 

1 
<"omo se o eshal\dulhasse, foi um;t brecha 1arg 1 que 

~ 
lhe escancarou o ,·entre a den:ar vêr o seu lnll":rior 

1 

e t~nt,"to de manha. á noite. mesmo pela noit~ dentro, 
''ªC uma JalJuta incessante em roda do oavio. 

~ º"''·" " Oo~ .. , ='M• "' ""'~ '" 

• 

boa. construiu du s cm frente da \ 
Rocha do l.on<!c d'll:ndí)$ e é ali eii~l=:;!;idrlí 
que 01 barc s de todas as dimen· \ •;:;:::::,; 11;,. 
sôe.t entram parJ ser reparados. ~ 
chc~ndo mesmo a Yir limpar e a:r· /! ~ 

ran•reml.islJoaos :aiores•·;::~ 
hesp.1nhoes ~ue dcs· 
denltam da doca de 

t1 - ... _,,.. 
. ~·-. -

1 - O Am•t'!it.> da htlkt do OPOt ht-•ioà11hol . • ~Jt .. f• 
i-A• rcp1m1çfoK dll pr.:'ll. do l~n, 



arrebites. ha lm:ciros de for· 
jas no fundo do dlqt;.c, os np<·· 

rarios mo\'rm se, e o navio que 
entrou ali com os seus ulraJ;OS, com os 
buracos tmp;mrados com estopa n'uma ca· 

lafctagcm de occasi!lo. romeça a ser rcpahldO, a 
tapar·se, a cltapear·sc. a fH.:ar de non> U!>hl para 
navc~ar. 

IJ'um ba:-co tm mau ~stadt>, dcslfll4, 1t.lo pclt) 
temporal ou 11uc ahalroou. cllu f,17(''11 um nas i•> 
t;'h> leveiro e tl4l l:cllo com11 ;mlf'I do dt·ustre 
sofTndo. Põem lhe cm \'oh,t ;lufairhU e (;utm 
os escoramentos, tn(ltcm·rc no íundo dos po· 
rües e tapam tod1>S os rugôcs: outras ,·c1es é 
toda " prôa que ~e escangalha e \ê·lt rnt3o o 
cspeuaculo curioso d'um na,·10 c-orn o •~u a1 
luxuc.so ;'L rC e C<•m toda a freme aberta para se 
collar de no,·o. 

Por entre as antcpa.-...s. e<•mo se esli ,·csnm 
mettido!t cm \'Crtcbras d·um animal :&hli·dilu,·1a· 
no. apparcccm J>or \'Utl os 01l("rar1os. e ~ cuno· 
so \"t•l-cs ah n·cssc na,·io cm secco e roto que: 
dentro em pouco nu·c~r.i DO\·Jm< nu:, pC'rC'<1r• 
rer.í cs mares com a sua uipu,açao. 01 1cu1 
pass.a~ciros. a sua cur~a. Já uquccldo o desas· 
trc que o feriu. o tempo que l<"\'OU a rcp;trar1 

estando mais uma \'CI. ~uj<'1to aot grandes ))('ric;:os. 
S~o d'uma ~ande \'ant0tr;cm cSIH docas: ICf'm 

que ex!stlr n'um por10 modn1.o. como nas 
;;randes cidades dc,•em cxhlir hospitttc•. .\ .. 
civiHsaçao n:.o estalia nu11c;.1 n'uma fo1mn~;1. 'J. 

tcrr.1r. onde n3o liouvcuc soct.:or· ~..itl~ 

\'\::'.: : .. ·,.~r::i~~ 
~~~~~{- 1-Cr.av,11içJC) 4., ctiavu no 1 ... ;;11,,,,,,, 

1-0 º'"' '"' .;oro o ctqutleio da J>t"~.). a dc~ObUtf' 



• ,,;::,'&~' -- - - -~ 
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succcdc para e >m os homens acont, ·e 
para com os n,1\ 101 e d'ahi a nccena· 1 
dadc d'essas docas como as de Lisboa, 
nao tanto pelos lucros qnc d'ellas J')Os· 

sam ad\•lr. ma! pcfa chance lia ddHsadora que 
me ttam no n•>!SO porto . 

.. :· sempre intere11ante o seu cs1>ect:iculo: é 
toda essa gente a movcr·se, braços a emprcgnr·sc. 
boccas quu se sustentam com o seu trabalho. 

Junto ás docas ha as officinas de repar:aç:io com 
os seu.s tornclros. que trabalham as helicu, os pa· 
ralusos, as tomeiras das machlnas e os vetos; os 
sei ralheiros 'lUC v!'lo ajustar todas essas 1')ccas all 
íabric.adas; caldcirelros e ajudantes. fcttelro1 e car· 
plntciros lnstallados •m loni:o pavilhões á bei;~ 
da• doens. 

Entra nm oa\•io ~variado. O seu co1\llgoatarlo 
pode mandai o arranJu por quem quizcr, des:le 
que pa,,"Ue o aluguei do dique. mas /J 
geralmente s~ os operarios do porto 
de Lisboa os incumbidos d'esse" con· 

~ 

certos, P<'r vezes d'uma 
grande difficuldadc. 

Depois de prompto o bart o 
tcat~H!C de o pQr :a r • .ido. 
O dique enche se de novo; 
nbrc·se o batc13o e logo n'um 
grande rumor de voies, n 'um 
alegre alarido, o na•oto ne 
levado pe1os rebocadores. A 
bordo o commandanlo deve 
1cr a impreu3o d'uma demo
rada com·alesccoça n'aquellc 
hospital de navios, do tempo 
cm que esteve retido, sem 
raier a sua vida habitual, 
sem trabalhar. exacumente 
como um doente Isolado. 
Agora \rae outra vez encon· 
trnr na va1tld~o dos mares 
01 seus conhecidos. os bel· 
los paquetes a bordo dos 
quacs se soube da sua cnícr· 
midade e d'ondc por vezes 
o saudam como ncls pcrgun· 
~mos na rua oelas melho ras 
d'um ami~o : ''ªC le\·ar as 



?.,,, ~'P'~" 
portos de uscata 

como retomamos n nona 
tarefa no fim d'uma cn· 
fermidade: vac dclcr· 1e 
um tem1>0 n•outros lo~a· 
res, emfim regretM á sua 
cxistcnch: normal cm· 
quanto outro• cnuarn nas 
docas na i::randc mudan· 
ça que a ,·ida tem. 

Hoje navcsa ~ lO• 
do o ,·apor. poderoso, 
matt1üll('(), cheio de r:t.n· 
llCO$ e de risos romo um 
rico solido e aautfavcl: 
.tmanh~ esl.'' de machina 
parada., a 1gua a tntrar 
por todos os lados. a 
am1lnal·ô, como na cxls· 
1cncla cios homens sue· 
.-cdc. 

Grandes e 

1-A llm1>ua e rcpa111("l4 dn navio l11tlcoa N•I#'ª 
t-Trs~lhot rio inlHlor ISo (''"""'' Nlr~ 

barcos, portento· 
sos couraçados e 

mesquinhos vapoi sltO!, 
todos elles n'cuas mar· 
chas pelas aguns cst:\o 
na lmmlncncla de de· 
sastrcs produzidos pc· 
los lnnumcros perigo• 
das tra,•cnias, que. a 
serem pc05adot. nln· 
~cm se auc' trla a 
affrontar. A'1 ve1e.s é 
um estoque d'agua. ou· 
tras um rcd fe que se 
ergue e que ut.i ali 
cn;anadoramtntc dit· 
íarçarlo nos saccos do 
ne,·ociro. tudo ht<l e 
ainda os encontros pc· 
los ttmpor01t1, um ÍCr· 
ro que se parte e faz 
desarvorar o bart::o. 
tornam chf'ta de a.e· 
cidentu essa vida pc· 
los mares. 

i \\ 



.Por isso, todos os navios estão sujeitos ás 
docas e devem rece 1 as na sua alma de ferro, 
excepto quando ali entram apenas para a lirn · 
peza do fundo o que equh1;.1le a ir passar um 
tempo. nào n'uma estaç~o d'a~'\H'IS mas a secco, 
n'esse descanço dos navegadores. 

Lt no mar, quando se "êem, mesmo de 
longe, uns navios perguntam pe!os ou11os. se 
acaso n!'to os encontram ha mnito. e algumas 
\·c:zes é est" a resposta: 

- Estã na doca cm Lisboa! o que equivale 
a esta noticia. sempre tenivel. recebida ácerca 
d'um a!T\igo: Está no hospital! 

Durante uns momentos ha anciedade, 
desejo enorme de se saber a intensidade 

do desastre, porque acaso sofTreu 
aquelle accidente e en· 
tào pergunta·se 
mente: 

R .. nubo gran. 
cle?t 
-~ào; limpeza 

de fundo! 
E isto é ainda como quem desde· 

nhosamente f<1là d"um vulgar mal de 
pellc qu'! para Os na\'ÍOS ê constitu1do 
por aquelles 

lm1os, tllS<Q.S r qr/r nltos 
Nojoso tl'tll(AQ dm a.rruas 

fundas 

J-Outr<t 11sr<-(lQ dM tnb:i.lh,..11 
do .\'a/111,1 

:-0 \':1.pot Cnu1cn s,r.,o ""' do.:li 

de que falava ta.o realis1amente 
Camões no seu poema epico ao 
narrar essa marcha aventurosa das 
naus a camil\ho da India. em bus· 
ca do dcca1\tado Preste João. 



lllus1raç:io Portugueta li ~rie 

TRABALH~S DE ZIN~~GRAVURA~ PH~T~GRAVURA, STERE~TYPIA 
Zincogravura IMPRESSA~ E ~~MP~SI~À~ Stereotypla 

e Photogravura 
Em 1inco ,.implcc; de 1.• quali· 

drldc, cobrendo ou nickelado. Fazem-se nas OFFIC/NAS 
De toda n c"'J>ccie de com

po ... 1" lo 

Em oobre. C>A lmpress•o 
A c6roee, l">Clo mai<> recente 

procts<;.0-0 de trichromi:ca. Illustra.çã.o Portugueza. e composl9ifo 
Para )orna•• com ira.mas 

C~pttiA~ JMl A e.te (CJCfO de 
tntW!lhM. 

P°"'tb i dispo'"-içlo do publico, uttutando todos 
e» trabalhool que lhe sào conce-mcntu, por preços 

De rc\•ista1, illu~tna."ôe's 

ni<>d~ e com ine.xttdi\·cl pt-rtti\lo· 

e jomacs diario dM u.rde ou da 
n itt 

Ollicinas da ILLUSTRAÇAO PORTUGUEZA 
RUA F"C>RNIC>SA, 43 ----------

Grande 
revolução! Seda Suissa 
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GARANTIA SOLIDAI 

Pefl•m •• .,.,..,,. •• da• 
,.. .... 6•d•• #o'll/d•"-• de ,,,,_ • .,..,. •• de .,..,. ..... ,.. 
ff•.tlfh» • bl-•• I Cok~ ingl~z 

01.,,.,..,., Cri11on, •""'ª"• 
M.W., e,.,,. d• Chi_,,., FfHI· 
l•r••• -~,.. U: <•· d 
larau.r• • puur de tr. 1,Jj o.,.._,, 
4'nt iwaro. br• '*CO e c:6r ...... como aa 
bluaa• • oa "º•tido• bord•· 
do• tm btitittC', l.t.. toile • M'd•, 

PARA COZINHA 

\enClc-111<11111-• ~1M!da1>1aran11 
•IA .. ~l•IU dfrocl•mont• ••• 
11artlc11/a.,... o frano•• de 
nwte a donifctllo. 

O ma.is economico 
-

Completa novidade ~~11,':1~";~~~:.· '::.; 
Sc/11veizer & C! R. CONCEIÇAO, 125, 

Lucerne E. 12. (Sul•••) TF.LPPHOSf: '738 
COftH lltlll Ca l11&.t1, llUIM:ll dt: ... J!i•atn., etl.ll ~· 
de- 110l'1d1d• "6 M uonutn a.A e ... Sim· 
p,.Jt de bk)'dtttn., d•-cM e -..dl.ha.u talla. 
Ln d~ J. Caat.-Doo ll1.11Ko. nu. dot Suto A.•llo, 
J>-)1 it ....... ~'""· fJ·•· &.dttCt"O ttk-
p-apll.KO S1•J14u ... T~.e ,,..,_ ~~~~~·~~~~ 

ltrtYeet1:11.e eo.. cata~ 

Agencia de til VIAGENS 

ERNST GEORGE 
SUCCESSC>RES 

Venda de bilhete• de p•aaagem em waporea e caminho• de ferro para todaa 
ª" parte• do mundo aem augmento no• preço•. Vlagena circulatorla• a preço• 

reduzido• na FranQo, ltalia, Suiasa, Allemonha1 Auatria, eto. 

============i~ c=:========== 
"'•gens ao Egypto e no Nilo. 

Viagens tle recreio no Medlterraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para bol81s. 

RUA BELLA DA RAINHA. 8 - L/SBOA 

0 Viagens baratiselrnaa G) 
é TERRA SANTA 

2. · 

-~@~ 



lllti-.t, H~rill!' 

O passado, presente e futuro rdvelado Plla mais celebre 
chlromanre e physlonomlsta da Europa 

Ser bonita é muito! 
Agradar é tudo! 

IVIA C>A IV'IE 

Drouillard 
h ••Pf"M'nk>~pttdlao 

o, Frlaad.,..• €.1.ct.rlco• de 
w .. 1 1n11·f.:i~ '"' • • 

.. 111 ... r! f "2. t 
f " "" ali,. . A '" . O' 1 11 • 
nontn! º' F.rl• •d.,.. El.ctr lo• 
de W'eDI $Ji(l ln•l1•11• l\Q\tlh f'lll l.+• lo u 

w:~uc;;.I 1i:~'cs('{~l~·.1 :-'!l1~1t:1'~º1~ 1~1:!·~~~~;~ 
~:~· :~i; .. ~.~~·;~~-h··*".~:,u·:'!~(~i; 
~~;:': ·~ill~~:.i·~...-trk J.ad•~ 

l'r..ç., 3 rh r1 ,,. n.t~rttlo> 

'~'° ffoh . 

Sabonete Yerbena ~;!' ~·%'11~10:.'.~: 
0.11 •IG o ''•to lhn11ldl'I e mado. l•rrç.a. 

" 1.1 r1 t:•rrrio :.·..., r/h. 

Pastilhas Quinlia ~"·~... i' d .... P;~.tJ;;:'t ;~,, · ~ 

rnirldMk' ir rapld<'1· #- i•• 
irc.mp:i.r••oii m ••ticlafot. l'do ntado 
"ur f• 1 iht ~llf!'flrl.1•, thlN111.1tltb•,(hro
onh··~ia ,. 1•hl•l1 lol!fa l' ptl:il •1•1•llta(ôn 
1•rnllu .. 111• lhn1rln~ d· (i;1U, l.nat~r. 
Onli:nroll••, l.aml•roz,., 11'\tJllf'nll•nf'y, 
niaJaniit Hroulll.'ltd lrlll fotff!Orrtdo u 
pt1Ddµt"J ddaJn d.a. Ewotaa • 'IM'rica.. 
eodt tot admlnd.a ptlolh aanw,.... dlft· 
lrs da m~~ 11IL1 ullttrorla. • q!M'm 
l>lfdl .... t • 11uflla .Jo l mrorrlo.,. l•...S<'.14 o• 

aconteelmtn1ot 1111r 'f' ll•l' "'ttulram. Fala 1W1rlt1l(ut1:, rnnt4'r, hHitlN, alll·· 
n1io, ILallano e hr11pat1l111oi, llA t ••n•ull.b dlarla, 111• ~ J a manhl às l I 
..... DOI"' f1D ll"ll ral hH I'" ' HI.:.\ 00 C\H\10, u !IOt•rf- lojs)-1.1'.'>UO\, 

A" nnil:ii na 
PICA ... VM A RI A S AL-aCMÃO 

nu.a d11 llt'lrot~lr<> -. 141 Tt'lephont1 :tlo1 
lt. li.o rnal 1\ 1 · ... "4 lç.Jo, "· .,. ··t q. 

~~:>1. ·e 
PA~~ur-:t L .T :;:;vER 
POMPEIA PARIS 
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-"fK Old England 
L 
~I 

Colossal sortimento de fazendas de Inverno 
Padrões genuinamente lnglezes. Qualidades superiores. Fazendas modernlsslmas. Rapidez 

de execução. Acabamento e córle perfelllsslmos 

Sec9ão de Camisaria 
Sec9ão d'Alfaiateria 

Secção de Artigos de Viagem 

Mestre de corte approvado e diplomado pela Academia Minister de Londres 
Mandam-se amostras pm a prnincia e tomam-se encommen~as, sem necessidade ~e prmr 

GRANDES ARMAZENS INTERNACIONAES 

AUGUSTA u9uina Ja '"ª de .. "i. •' 1u1/au 
pn1liO todo USBOA 
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